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LE PLÉBISCITE 
en Haute-Silésie 
Une majorité allemande 

dan» les régions agricoles; 
Une majorité polonaise 

dans les districts industriels. 
HAIS L ALLEeUfiNE H ADMET PAS 

PAS LE PARTAGE 
D a n s l ' e n s e m b l e du territoire p lébisc i ta ire , 

ï s m a j o r i t é s e m b l e acqu i se a. l ' A l l e m a g n e 
d a m ta proport ion de 7 a .". env iron . La presse 
d e Ber l in en conclut déjà que la H a u t e - S i l é s i e 
t o u t e n t i è r e doit reeter a l l e m a n d e . Ce qui 
p r o o f e qu'e l le ignore o o fe int d ' ignorer les 
dis-posit ions d u trai te de Versa i l l e s . 

L e t e x t e dn tra i t é eat formel . Il prévo i t q u e 
la H a u t e - C o m m i s s i o n Interal l iée , a p r è s avoir 
p i b l i é e t c o m m u n i q u é a u x g o u v e r n e m e n t s l e s 
r é s u l t a t s du s c n i t i n . aura p l e ins pouvoirs 
pour d x e r la n o u v e l l e f ront i ère en tre l 'Alle­
m a g n e et la P o l o g n e eu t e n a n t c o m p t e de la 
v o l o n t é d e s p o p u l a t i o n s e t d e s n é c e s s i t e s 
g é o g r a p h i q u e s . 

C'est , d 'a i l leurs , l 'opérat ion la p lus dél i ­
c a t e du p l éb i s c i t e . 

S i la H a u t e - C o m m i s s i o n , c o m m e il es t pro­
bab le , r èg l e la front ière de m a n i è r e à c o m ­
penser l e s e n c l a v e s , p r e s q u e toute la région 
Industr ie l le rev iendra a la Po logne , et a v e c 
e l l e le charbon , le minera i , l es c a n o n s et les 
m u n i t i o n s . Quant a u x A l l e m a n d s , ils m a n q u e ­
ront peut -ê tre d'obus pour leur « r e v a n c h e ». 
l i a i s l 'Europe e n sera plua tranqui l le . 

La Haute Commission 
ne possède pas encore la totalité 

de* résultats 
Les ré su l ta t s d'un cer ta in n o m b r e de c o m ­

m e n c e ne sont p a s encore p a r v e n u s à la 
H a u t e - C o m m i s s i o n du plébisc i te- Il a p p n m P 
cependant q u e la major i t é a l l e m a n d e est 
acqu i se d a n s les cerc les de R o s e n b e r ; . d'Op-
•peln. C a m p a g n e et de Coscl , a i n s i q u e d a u s 
la mo i t i é du cerc le de Bat lbor . O H cerc les 
son t dé l imi té s par u n e l igne par tant de Ro-
senberg au nord pour a t t e i n d r e l'Oder et la 
région de Krabi t s , e u s u i v a n t !e cours d u 
fleuve jusqu'à la front ière . 

P a n s l ' e n s e m b l e de la rég ion , a l 'est de | 
c e t t e l i gne , les d i s t r i c t s out v o t é d a u s leur l 
major i té pour la P o l o g n e , a l ' except ion des I 
grandes Villon Industr ie l les . C e t t e région eeni - j 
prend n o t a m m e n t tons l e s b a s s i n s indus- j 
triel*. D a n s les c e r c l e s du sud, de Bl i s s , Rlb- | 
nik on ne se trou.-e p a s de grande vil le, la 
major i t é po lona i se e s t b e a u c o u p p lus forte. 

Chants de victoire 
Le c h a n c e l k r d 'Empire e s t a l l é sa luer a la 

gare les haut . - . - i lésiens r e v e n a n t d u plé­
b i sc i t e . 

La Haute-Hilésie. a-t-il déclaré notaounent. a 
:<">o ce «ne aoas attendions d'eT!ë". 'Maintenant, 
il s'agit a* travailler t la reconstruction. Vire la 
Haute-SIlésie allemande '. 

Apre* l 'a l locut ion du chance l i er , la foule a 
e n t o n n é le « D e u t s c h l a n d uber a i les ». 

A Carlsrul ie , les b â t i m e n t s publ ics sont 
p a v o i s e s en l 'honneur du p lébisc i te de H a u t e -
Si lés ie . Le P r é s i d e n t du Consei l w u r t e m b o u r -
geois a déc laré au L a n d t a g que la lut te s'est 
terminée par la v ic to ire de l 'A l l emagne . 

« Pas de partage » 
disent les Allemands 

Le résultat du p léb i sc i t e , en dépi t des pa-
r o l s e m e n t s et des d é c l a r a t i o n s off iciel les , a 
c a u s é dans les m i l i e u x po l i t iques a l l e m a n d s 
une vv i e décept ion , car on s ' a t t e n d a i t 4 nne 
proportion d e 7 6 0 / 0 a u m o i n s de v o t a n t s 
a l l e m a n d s . 

Le fait e s t a t t e s t é d 'a i l leurs par la h a u s s e 
du mark po lona i s . 

En c o n s é q u e n c e , u n e c a m p a g n e de pres se 
s'est m a i n t e n a n t d é c l e n c h é e e n v u e de sou­
tenir la t h è s e s u i v a n t e : 

D n m o m e n t que la major i t é s 'est pronon­
cée pour l ' A l l e m a g n e , la to ta l i t é de la H a u t e -
Rtléste doi t ê tre a t t r ibuée a l ' A l l e m a g n e ; s a n s 
qnol ce l le -c i d e v i e n t i n s o l v a b l e a tout j a m a i s . 
On peut ê t r e certa in que. d a n s hui t j ours 
d'ici , la p lus grande part ie de la populat ion 
acceptera d'être f e r m e m e n t c o n v a i n c u e qu'un 
p a r t a g e de la H a u t e - S i l é s i e cons t i tuera i t u n e 
n o u v e l l e v io lat ion du t r a i t é de Versa i l l e s . 

Une manifestation antifrançaise 
àOppeim 

On té l égraphie d 'Oppelm : Après une jour-
apte de p léb i sc i te d'un c a l m e parfai t , une m a ­
n i f e s t a t i o n d e s H e i m a t s t r e u e r d e v a n t le local 
de la C o m m i s s i o n in tera l l i ée eut p u tourner 
m a l , s a n s l e s é n e r g i q u e s m e s u r e s prises par 
l e c o m m a n d e m e n t mi l i ta i re frança i s . Peur 
e e t t e v i l le ou l e s A l l e m a n d s s e trouve r t t n 
«Vrasante major i té , l e résu l ta t du vote éta i t 
c o n n u d 'avance . Vers m i n u i t , l es A l l e m a n d s 
o r g a n i s è r e n t nn cor tège de p lus de 2 0 . < H J 0 
p e r s o n n e s qui , d é n i a n t a u p a s r y t h m é et a*-ee 
c e t ordre co l l ec t i f qui carac tér i s e les foules 
g e r m a n i q u e s , m a r c h a vers le consulat polo­
n a i s a u x c h a n t a de « D e u t s c h l a n d uber a i les » 
e t de «S iegre i eh w e r d e n wir Frankre ich 
flchlagen > ( V ic t or i eu x nous frapperons la 
F r a n c e ) . 

T r o u v a n t l e s a b o r d s d n consu la t barrés par 
u n cordon de f a n t a s s i n s français , l es mani ­
f e s t a n t s ref luèrent a v e c un redoub lement de 
c l a m e u r s . E n m ê m e t e m p s , précédés d'un 
h o m m e qui brand i s sa i t un drapeau a l l e m a n d , 
un a u t r e c o r t è g e p a s s a d e v a n t le corps de 
garda de la r é s i d e n c e , e n hur lant d e s invec ­
tiva» contre la F r a n c e . Que lques e x a l t é s s 'en 
d é t a c h è r e n t pour v e n i r e f f rontément d é v i s a -
g e r o n groupe d'officiers f rança i s qui s t a t i o n ­
n a i e n t dana la rue, tandis qne d'antre» leur 
m o n t r a i e n t le poing . U n c o m m a n d a n t s 'em­
para d n drapeau tandis- q u e noa s o l d a t s e n ­
tra îna ient vers le corps de g a r d e q u a t r e ma­
n i f e s t a n t s qai poussaient des cris l a m e n t a ­
ble* . La fou le c o m m e n ç a i t a s 'énerver , mal» , 
é la v u e d e s mi tra i l l euses que n o s poilus 
m e t t a i e n t déjà e n batterie , e l le se d i spersa en 
un c l in d'oHl. 

LE MARÉCHAL LYAUTEY 
A NANCY 

U n e récept ion à l 'Hôtel d e Vil le 
N a n c y , 2 1 m a r s . — Le m a r é c h a l L y a u t e y 

e s t arr ivé à N a n c y ou il a é t é sa lué par 

L E MARÉCHAL LYAUTEY 

M. Henri M e n g e n , maire de N a n c y ; le géné­
ral Pene t . c o m m a n d a n t le 2 0 ' c o r p s ; les auto ­
rites rrriles et mi l i ta ires . 

A \2 h., une récept ion off iciel le a eu lien 4 
l 'Hôtel de Vi lV. r e n d a n t lu r svne et le défilé, 
un av ion a survo lé N a n c y . Le m a r é c h a l a 
s a l u é et s 'est inc l iné d e v a n t le g lorieux dra­
peau dn H P r é g i m e n t d infanter ie . Ensu i t e , a 
eu lieu la présenta t ion des chefs- de s troupes 
dn - 0 * corps, puis le maire de N a n c y a re­
tracé i""C é loquence la carrière mi l i ta ire du 
ssnrértial et a m o n t r é q.tol riVe a joué le Rés i ­
dent général du Maroc pendant la guerre. 

a l . B ine t . prés ident de l 'Académie S t a n i s ­
l a s , a prononcé ensui te l 'éloge du m a r é c h a l 
L y i n t e r c o m m e é c r i v i i n . La cérémonie t ' e s t 

par les r emerc i ement s é m u s du ma­
réchal . 

l ' n banquet i n t i m e a eu l ieu ù 1 9 h. 

L E S QUOTIDIESNES 

A propos d'un voyage 
du général Weygand 

Par i s , 2 3 m a r s . — U n journal de l a n g u e 
a n g l a i s e , pub l i é a P a r i s , a a n n o n c é qne le 
généra l W e y g a n d , cbe f d 'é ta t -major du m a ­
récha l roefc, q u i t t a i t Par t s , ce m a t i n , pour 
P r a g u e « t V a r s o e t e , e t 11 en t ire ce t t e c o n -
eht t soa que son v o y a g e e s t en relat ion a v e c 
l'arrM d e kl démobi l i sa tton en R u s s i e et a v e c 
1 a u g m e n t a rtoa a 4 m i l l i o n s d ' h o m m e s des 
t roapes bartchevistes. 

B n réal i té , l e généra l W e y g a n d a b ien 
tjaatté Fmrk» n u l s pour t a rendra « a p e r m i s . 

LES DEVASTATIONS ALLEMANDES 
J a m a i s l 'effroyable bi lan des d é v a s t a t i o n s 

c a u s é e s par l ' A l l e m a g n e d a n s l e s départe ­
m e n t s occupés ne sera dressé a v e c plus d'uti­
lité qu'à ce t t e heure. Kn face du chiffre des 
réparat ions e x i g é e s par les Al l iés , p l a ç o n s 
SAM Basât lasser le total de s ruines a c c u m u ­
lées a v e c un raffinement inouï par le B o c h e . 

Lundi , c'csL la Soc ié té des ingénieurs c iv i l s 
qui a consacré sa s éance so lenne l le anj incl le 
il IVxpo-é des a c t e s rt'proches au v a n d a l i s m e 
teuton. D e v a n t ie p r é s i d e » ! de la Républ ique , 
p lns i eu . s orateur" ont montré toute l ' énormité 
• t a skMtrntetlsSM opérées par l ' ennemi . 

Le. rapport de M. Albert Moutier, ingén ieur 
e n che f d e s s erv i ce s uch.' i iqr.es de la C o m p a ­
gn ie du Nord, e s t partIcnHJrement impres ­
s ionnant . On y trouve, r a m a s s é en un tab leau 
préc is , u ne q u a n t i t é de dé ta i l s déjà c o n n u s 
mai s qui. a ins i présentés- forment un e n s e m ­
ble terr ib lement é v o c a t e u r et accusateur . 

Lisez ce r é s u m é fidèle du désas t re subi par 
nos c h e m i n s de fer, nos routes , nos c a n a u x e t 
nos ports : 

En ce qui concerne les chemins de fer. le total 
e n destructions se chiffre : pour le réseau du 
Nord, par 1.700 kilomètres de voies principales, 
plu-ienrs miniers de k lomètres de Toies aeres-
SStrsS. >îjl pont» (passâtes supérieurs ou infé­
rieurs' . • grands viaducs et r> tunnels. 838 gares 
ou stations. l l ô alimentations d'eau. Pour le 
réseau de l'Est, les desiru,-lions portent sa* 03-ï 
kilomètres de lignes priasrpeJes avec 202 ponts 
en maçonnerie, dont 17 ouvrages de 70 à 120 
•wrrea de longueur sur la Matas, l'Aisne. l'Avre. 
la Marne et l'Ourcq, 132 ponts métalliques et 10 
souterrains. 

T.e montant de tous les dommages directs 
infligés aux chemins dé fer a et s rtetsata par les 
commissions officielles comme s élevant a environ 
4 Bi l lards et en lai ma*, de coté, bien entendu, 
la perte indéterminée I subir pendant de longues 
années du fait de la ruins systématique des ré­
giras desservies, autrefois si prospères. 

En ce qui concerne les routes, 60.900 kilomè­
tres ont été détruit^, représentant 13 300.000 
mètres cube» de matériaux et 100 mUTons de 
pavés, pear «sa dépensa de 1.853 millions de 
francs. Tous les strrragss dépassant I • l U S I 
d'ouvertures qui ont été anéantis sont au nom­
bre de 2.000. représentant une valeur de 2 H mil­
lions de francs, soit au total, pour le résean rou­
tier. l.tjOO millions de francs. 

Déjà. 10.000 kilomètres de routes sont entière­
ment reconstitués. 20.000 sont améliorés et 380 
ouvrages d'art sont ri -onstrnits. 

En ce qui concerne les voies navigables, 1.036 
kilomètres ont été détruits et déjà, au 1 " jan­
vier de cett» année, 061 kilomètres étaient re­
constitués, et sur les 1.120 ouvrages d'art < ponts 
et passerelles, écluses simples et doubles». 91» 
ont été rétablis, en sorte que la traça a déjà pres­
que disparu de ces dommages qu'on peut chiffrer 
par 500 a 600 millions. 

Quant aux ports de mer. celui de Calais et sur­
tout celuide Dunkerque. ont été endommagés par 
l'ennemi, et un plan de la ville de Dunkerque por­
tant une multitude de petits points noirs qn'on 
peut évaluer h plus de 7.000. montre comment 
toute l'étendue de la cité et du port a été criblée 
de projectiles de tous calibres, y compris les 380 : 
par la trier. les airs et du coté de la terre. 

En somme, on arrive au chiffre de plus de 6 
milliards pour Isa dommages directs qu'ont subis 
tous les moyens de transports que comporte l'ou­
tillage national. 

Ce formidable b i l a n qui t é m o i g n e d'une 
f a ç o n irrécusable de la barbarie et de la cul­
pab i l i t é a l l e m a n d e s , sou l igne d'autre part 
a v e c éc la t l'effort de recons t i tu t ion accompl i , 
effort a d m i r a b l e , s u r h u m a i n et qui mér i te 
d'être e n c o u r a g é et protégé . 

R ien n e peut a b a t t r e c e t effort d e n o s 
D o p u l a t o n s , — rien sauf pourtant un a b a n ­
don que lconque de nos dro i t s a u x réparat ions 
n é c e s s a i r e s . 

LE BUDGET 
de 1921 

A U S É N A T 
Le Rapport de M. Henri Chéron 

« I L F A U T QUE L'ALLEMAGNE P A Y E » , 
D E C L A R E LE RAPPORTEUR. 

Paris, 22 mars. — La séance est ouverte à 
14 h. 40.' sous la présidence de M. Léon Bour­
geois. 

PROJETS D I V E R S 
On débarrasse l'ordre du jour de divers pro­

jets. 
Le Sénat adopte t l'unanimité le projet de loi 

portant ouverture de crédits additionnels aux 
crédits provisoires de l'exercice 1921, au titre 
du Ministère des Finances. 

M. Paul Doumer dépose un projet de loi modi­
fiant et complétant les articles 152 a 159 de la 
loi du 31 jui'lot 1020. autorisant le paiement, par 
annuités des indemnités dues aux sinistrés. 

M. Raphaël Lévy lit son rapport sur la projet 
qui sera discuté a fond t la prochaine séance. 

Le Ministre des Finances dépose aussi le pro­
jet de M relatif au paiement au Trésor, d'une 
partie de la valeur des marchandises allemandes, 
importées en Vissais. 

Le projet est renvoyé à la Commission des fi­
nances. 

On passe ensuite au budget de 1921. 
La discussion générale est ouverte. 
MM. Aristide Briand. Paul Doumer. Bonnevay, 

etc.. sont au banc du Gouvernement. 
LE RAPPORT DE M. CHERON 

M. Henry Chéron a la parole et développe son 
rapport général. 

Pour le moment, dit M. Chéron. il s'agit ds 
s'expliquer ; iivèreruent. et somplètement sur la 
situation budgétaire et financière de l'Etat. 

l'n particulier gêné dans ses affaires, établit 
sa situation, puis règle autrement sa manière de 
vivre. L'Etat français doit agir de même. 

UNE D E T T E DE 302 MILLIARDS 
M. Chéron. — Au 1er août 1914, notre dette 

en capital était de27 Milliards, la dette viagère 
représentait MO millions d'arrérages annuels. 
Aujourd'hui, nous devons 302 milliards, dont 83 
milliards de dette extérieure. Les nrrérases de 
la dette viagère s'élèvent à un milliard environ. 
La valeur er. capital des pensions aux victimes 
ds la guerre s'élève S «0 milliards. La totalité 
de nos domm.-.t s de guerre (dommages aux per­
sonnes et dommages aux biens) a été traînée I 
21S milliards. H é » « t a s , nous avons déjà payé 
38 milliards peur le compta de l'Allemagne. Pour 
ce qui est de la Trésorerie, au cours de 1921. elle 
aura fl payer :S8 mlliards. Elle recevra, comme 
contre-partie. 22 milliards. La différence entre 
•"S et 22 milliards devra être demandée a l'em­
prunt et ù l'ennemi. 

LES REDUCTIONS 
Le rapporteur général retrace ensuite les tra­

vaux de la Commission sénatoriale des finances. 
Elle a diminué les prévis :ons de recettes admises 
par la Chambre, de 2.700 raillions. 4 raison de 
l'insuffisance du rendement sur le chiffre d'affai­
res. Cette taxe, on peut presque dire que la paie 
qui veut. Cet état de choses devra changer. 

Quant aux dépenses, la Commission des finan-
rédirtes de près de 1.400 millions. 
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NOS DÉPÊCHES 

i de la Dernière Heure 

cord subsiste entre lui et nous, à savoir les ang-
u entatiens de certains traitements (personnel 
enseignemednt. et magistrats) . Le Sénat aura a 
prendre ses responsabilités a ce sujet. 

IL F A U T QUE L 'ALLEMAGNE PAYE I 
T"n pays comme la France ne peut se borner à 

des lamentations sur le péril financier. tTrès 
bien!» Il faut que l'Allemagne paie ce que l l e 
nous doit. (Applaudissements.) Si elle ne le fait 
pas. le problème est insoluble. 

Nous ne sommes pas animés d'un sentiment 
de haine implacable, mais si l'Allemagne ne paie 
pas, ce sont les contribuables français qui paie­
ront. (Vive approbation.) Nous ne pouvons ac­
cepter que les dettes des aasastÉat retombent au 
compte des victimes. (Vifs applaudissements.) 

Nous sommes ruinés, voilà la vérité. L'Alle­
magne se déclare pauvre. Ses experts la décla­
rent dansl'impossibilité de payer. Si cela était 
vrai, cela ne suffirait pas a l'exonérer au paie­
ment de sa dette, mais ce n'est pas vrai ! 

L'Allemagne, dès que l l e le voudra, rétablira 
sa situation budgétaire, d'autant plus facilement, 
que les contribuables allemands paient moins 
d'impôts que les autres. 

L'heure est venue de contraindre l'Allemagne 
il s'exécuter v's-a-vis rie nous. Il faut saisir ses 
biens, ceux de l'Etat, et même ceux des particu­
liers. C'est un gage qui nous est dû( Très bien ! 
et applaudissements.) Victorieuse, i'Allemagne 
aurait su nous montrer la manière efficace de 

1 faire rentrer une créance. D è s 1915, elle éva-
j luait à 500 milliards de francs ce qu'elle réelame-
; rait eux A l l é s . N'h''sitons donc pas. puisque 
• nous l'avons vaincue, fl lui réclamer ce qu'elle 
, BJHSS doit. 

LES D E U X ROUTES 
M. Chéron. — Deux routes s'ouvrent a nous : 

l'une, souriante, qui mène ù la catastrophe; l'au­
tre, ardue, qui conduit au salut du publie. La 
première est celle où on fait appel à la politique 
d'emprunt, a l'abus de l'inflation fiduciaire. C'est 
une politique néfaste. L'autre, celle de l'équilibre 
budgétaire et de l'amortissement. 

Le rapporteur gérréral s'élève aussi contre 
l'étatisme. L'Etat s'est montrémauvais commer­
çant, mauvais industriel, mauvais entrepreneur 
des chemins de fer. mauvais armateur. Les con­
tribuables en ont assez de cette gabegie. (Ap­
plaudissements.! Il faut restreindre l'Etat à ses 
attributions da souveraineté, de police, de solida­
rité sociale. (Très bien!) 

La loi sur la journée de S heures s'expliquait 
pour les industries malsaines ou fl feu mut.nu 
dans les usines, mais ne l'a-t-on pas trop étendue 
jusque dans les petites gares de chemin de fer. 
(Très bien!) On en évalue le coût fl plus d'un 
milliard sur les réseaux. La France ne peut pas 
périr pour l'application d'une formule. (Applau­
dissements.) 

11 s'agit de savoir si. aujourd'hui, le Sénat 
saura faire, contre le péril financier, ce que l'As­
semblée d'hier a fait contre le péril extérieur. 

J'ai pleine confiance (Très bien!) termine le 
rapporteur général. -Il suffit, pour résoudre le 
problème, de trois qualités que vous avez : la 
clairvoyance, la méthode, et surtout la volonté. 
(Vifs applaudissements.) 

L'orateur reçoit des félicitations de ses col­
lègues. 

M. Gaudin de Villaine 
M. Gaudin de Villaine remplace M. Chéron a la 

tribune. Le sénateur royaliste de la Manche dit 
que lorsque nos arrière-neveux étudieront l'his­
toire de l'époque actuelle, ils seront étonnés de 
constater que le gouvernail de l'Etat, au lieu 
d'être aux mains d'hommes d'ordre, s'est trouvé 
le plus souvent aux mains d'anciena révolution­
naires, et c'est a ces causes que nous devons 
l'impuissance prolongée constatée par M. Chéron. 

M. Gaudin de Villaine demande ce que l'on va 
faire pour le million de familles françaises qui 
ont placé leur argent en fonds russes avec la 
complicité morale du gouvernement d'alors. Il 
proteste aussi contre l'annonce de nouveaux im­
pôts. Onne-veut pas faire payer le vaincu, parce 
que la haute finance a dea créances privilégiées 
sur lui. 

M. Gaaala de Vllallae. — Après tant de fautes 
commises, il faudrait occuper trois pointa stra­
tégiques en Allemagne : Easen (le f er ) , la Ruhr 
(le charbon) et Francfort ( l 'or). Avec ces trois 
points, nous aurions l'Allemagne k notre merci. 

La discussion générale eat renvoyée k mercredi 
après-midi, k 18 heures 80. La séance est levée 
k 18 heures 40. 

Avant la séance, M. Briand sera entendu psr 
les Commissions réunies des Finances et des 
Affaires étrangères. La Président dn Conseil 
s'expliquera sur les accorda ds Londres. . 

A LA CHAMBRE 

Les Allocations 
aux Familles nombreuses 

L'ÉDUCATION PHYSIQtK 
ET LA PRIPARATION MILITAIRE 

OBLIGATOIRES 

SÉANCE D U MATIN 
Paris, 22 mars. — La séauce est ouverte k 

0 heures 45. sous la présidence de M. Kaiberti. 
M. Lcredu est au banc du Gouvernement. 

LES ALLOCATIONS 
AUX FAMILLES NOMBREUSES 
L'ordre du jour appelle ta discussion du pro­

jet de loi accordant des allocations aux familles 
nombreuses. 
' M. Delacheaal. rapporteur, fait connaître cer­

taines modifications que la Commission d'assu­
rance , t de prévoyance sociales a apportées au 
texte primitif pour tenir compte des observations 
de la Commission des Finances. 

M. Dslachenal exprime la conviction que la 
Chambre, puis le Sénat, voteront le projet sur 
lequel se sont mises d'accord les Commissions de 
la Chambre. (Applaudissements.) 
UN CONTRE-PROJET D E M. l'abbé LEMIRE 

M. Vabbé Lomire a la parole pour soutenir un 
contre-projet tendant à accorder une allocation 
de 360 francs par enfant de moins de 16 ans à 
toute mère de famille ouvrière qui. pour élever 
son ou ses enfants, abandonne son travail. 

M. l'abbé. Leraire est vivement applaudi lors­
qu'il déclare que tous les efforts des législateurs 
doivent tendre k relever la natalité française, 
mais, dit-ii, heureusement, uctamment dan» le 
Nord, les familles bourgeoises commencent a 
comprendre que leur hitéret bien compris est 
d'avoir un assez grand nombre d'enfants pour 
soutenir la prospérité de leurs affaires, de même 
les agriculteurs se réjouissent d'avoir des enfants 
qui sont pour eux des aides précieux. 

L'abbé Lemlre. — Nous ne pouvons compter 
seulement sur la vertu. Nous-mêmes, chrétiens, 
nous ne comptons pas seulement sur l'action de 
la vertu. Nous avons fait i Jérusalem, au début 
du christianisme, l'expériecee du communisme. 
L'expérience n'a pas réussi. Elle ne pouvait pas 
réussir parce que ie bon Dieu u'a pas lais ie ciel 
sur la terre. (Rires et applauuissemeuts.) 

Après avoir causé aux médecins qui pénètrent 
dans les intérieurs familiaux, qui sont b-.en pla­
cés pour connaître les causes des maux, après 
avoir recueilli des expériences personnelles de 
nombreuses villes industrielles, nous sommes arri­
vés à cette conclusion que c'est a l 'absentéisme » 
de la mère de famille qui provoque le plus sou­
vent la restriction du nombre des enfants et les 
fléaux sociaux comme l'alcoolisme. 

L'abbé Lesilre dit que le bonheur des familles 
franeniscs doit se trouver au foyer et pour les 
aspirations idéales vers la vie future à 1 église, 
au temple ou à la mosquée. Au foyer, c e s t sur 
les genoux des femmes de F iance que se forment 
les générations d'honnêtes hommes qui font la 
patrie. (Applaudissements.) 

L'abbé Lamiro. reconnaissant que son amen­
dement n'est pas étudié quant aux conséquences 
fiscales, accepte, sur la proposition du ministre, 
la disjonction de son amendement. 

La disjonction est prononcée 

Le Président ds la Commission du Travail se 
félicite que l'accord ait été réalisé entre toutes 
les Commissions intéressées, n-ais toutefois, dit-
il. ce projet ne serait que d'une portée très 
réduite, si heureusement la famille française 
n'avait pas eeasi rv« ses vertus et notamment le. 
foi religieuse traditionnelle. (Applaudissements a 
droite et au centre.) . 

Le premier paragraphe de 1 article F est 
ainsi conçu : „ . . 

« T o u t chef de famille de nat ionai té française 
q-i! a, à sa charg», plus de trois enfants vivants, 
légitimes ou légitimés, de moins de 14 ans. reçoit 
de" l'Etat une allocation annuelle de 360 francs 
pour le quatrième enfant, etc . . . . i 

M. Proast demande la suppression des mots 
« légitimes ou légitimés ». 

M. Chibout. — Sous prétexte d'encourager la 
natalité, nous ne devons pas encourager n'importe 
quelle naissance. Pour obtenir la qualité et la 
quantité des naissances, nous devons taire con­
verger tous nos efforts vers le développement de 
la famille. Nous ne devons pas encourager le 
vagabondage et le libertinage. (Vifs applaudis­
sements.) 

M. Delaohenal. — La Commission repousse 
l'amendement de M. Proust. 

M. Isaac. — Dans le Congrès de Nancy, de 
même que dans ceux qui suivront et qui auront 
pour objet le relèvement de la natalité française, 
mon opinion a été et sera que c'est par des nais­
sances légitimes que nous désirons arriver a ce 
résultat. (Applaudissements.) 

M. Isaac. — Il ne s'agit pas de faire du nom­
bre, n'importe comment. Nous voulons avoir des 
citovens élevés par des parents conscients. (Vifs 
applaudissements.) C'est à tort que l'on dit que 
cette loi a pour objet le relèvement du nombre 
des naissances : c'est un appel à la famille bien 
constituée. , 

Les statistiques prouvent que s il n a a pas 
assez d'enfants, il y a trop d'enfants naturels. 
Pour toute la France, il y a M 0>0 d'enfants 
naturels. A Paris, il y a 24 0 0 d'enfants natu­
rels. Il L'agit de savoir si uous voulons que cela 
dure. Nous, nous souhaitons que cela ne dure 
pas. (Vifs applaudissements.) 

L'amendement Proust est repoussé par 34o 
voix contre 174. , . 

La suite de la discussion est renvoyée a jeudi 
matin. Séance levée à midi. 

SEANCE D E L'APRES-MIDI 
Paris, 22mars. — La séance est ouverte t 

15 h. OS sous la présidence de M. H. Téret. 
MM. Bérard. Daniel-Vincent et Puis , sont au 

banc du Gouvernement. 
LES ELECTIONS DE LA S E I N E VALIDÉES 

La Chambre valide, sans débat, les élections 
de MM Le Corbeiller et Bonnet, dans la 2e cir­
conscription du département de la Seine. 

L'Education physique 
et la Préparation militaire 

obligatoires 
L'ordre du jour appelle la discussion du projet 

de loi adopté par le Sénat sur l'éducation phy-
aique et la préparation militaire obligatoires. 

M. Ducot s'élève contre le principe de la pré­
paration militaire par les officiers et sous-offi-

L'éducatton physique dlit être réalisée dans 
l'école par l'école, comme la formation morale.. 

M. Taraschsat , député de la Vienne, ancien 
directeur d'école, préseute également quelques 
considérations favorables au principe de l'éduca­
tion physique. 

M. Tapoaslsr parle en faveur dea sociétés 
privées de préparation militaire, qui ont puissam­
ment contribué a faire de notre armée ce qu elle 
a été. pendant les quatre années de guerre. (Ap­
plaudissements ) 

Répondant i une question de M. Gilbert Lau­
rent, le Ministre de la Guerre déclare qu un rè­
glement d'administration publique fixqra le rôle 
important que les médecins auront a jouer pour 
la préparation militaire. 

M. Adelphe Chéros, rapporteur, justifie le pro­
jet, notamment en ce qui concerne l'éducation phi 
sique des futures mères de famille. (Applaudis­
sement») 

Il as s'agit pas. dit-il. de militariser notre 
jeunesse, mais de compenser le manque de quan­
tité par la qualité, et de faire du service de 18 
mois une réalité. 

LA DISCUSSION DES ART ICLES 
La discussion générale est closs. 
La Chambre adopte- l'article 1er, ainsi conçu : 
t L'éaueatkan nhxakia» aat «Natatoire pour 

les jeunes Français des deux sexes, savoir : 
1* pour les jeunes gens, depuis l'Age de 16 ana 
révolus jusqu'à leur incorporation dana les ar­
mées de terre et de mer: 2* pour les jeunes filles, 
dans l'enseignement primaire et dans l'enseigne­
ment secondaire, conformément aux lois et règle­
ments spéciaux a l'Instruction publique. » 

Lee articles 2 a 7 sont adoptés également. 

L'ARTICLE 8 
L'article 8 est ainsi conçu : 
« Une loi de finances déterminera dans quelles 

conditions les terrains et locaux nécessaires k 
l'éducation physique seront mis k la disposition 
des établissements d enseignement. » 

UNE N O U V E L L E INJUSTICE 
Les écoles privées n'auront pas de terrains 

k leur disposition 
M. Cazals demande qu'on ajoute « publies » 

après établissements. M. Casais s'étonne qu'on 
songe a donner des terrains fl des établissements 
privés. (Applaudissements sur une grande partie 
de la gauche: bruit sur les autres bancs.) 

M. Marc Santjnicr. — Puisque l'enseignement 
physique est obi gntoire. la Commission de l'ar­
mée a supprimé précisément le mot « pub.ics », 
afin que tous les établissements soient fl même 
de donner cet enseignement. C'est une loi 
d'union; i! ne faut pas qu'il y ait deux jeunesses . 
(Applaudissements.) 

M. Aubriot. — Mais nous ne payons pas lés 
professeurs des établissements privés. 

M. Marc Sangnier. — La ioi fait une obligation 
pour toutes le.-, écoles de donner l'éducation phy­
sique. Il faut ies mettre à même d avoir des pos­
sibilités de travail. Tous I»s Français doivent tra-
vaillerdars "« but. (Applaud ssements ) 

M. Paul Gay. — Tl ne doit y avoir entre Fran­
çais, pour l'éducation physique, qu'une émulation 
analogue à celle des soldats dans la tranchée. 

Cris : La clôture! la ciêture! 
M. F. Buisson combat la clôture en disant 

qu'il a des arguments fl présenter en faveur de 
l'amendement de M Cazals. 

La clôture est votée par 313 voix contre 251. 
M.le Président met aux voix l'amendement de 

M. Cazals tendant .1 écrire dans l'art. 8 : Etablis­
sements publics renseignement, au lieu de Eta­
blissements e emuenemant . . 

Divers députés demandent l'avis du Gouverne­
ment, mais le Président déclare que la clôture 
ayant été votée, il doit mettro aux voix l'amen­
dement de M. Cazals. Cet amendement est mis 
aux voix. Le srriu'n s Ben au mil;eu d'une vive 
animation. La question passionne évidemment la 
f'bambrc. Le scrutin donne lieu fl pointage. 

L 'AMENDEMENT CAZALS EST VOTÉ 
Voici le résultat du pointage : L'amendement 

e s t adapte par 287 voix contre 253, pour 540 
voter . s . 

L.- débat continue. 
La Chambre, adopte les articles 9 et 10. 
Après une saseassioa t « s t t lettrée et passion­

née, l'articie 13 est adopté ^an.. modulat ion. 
c'est-a-dire ans Paaterité militaire curie le con-
triMc d---s sociétés approuvée;; nu non approuvées. 

La Csjaatbrt adop;e l'article 12 : Il est institué 
un livret individuel d éducation phys'que pour 
Ions ies enfants soumis à l'obligation de la pré­
sent loi. 

L'article 13 est très long : institution d'un cer­
tificat d'nptitude piiys que et avantages fixés par 
la loi de recrutement pour ses possesseur:-, 

M. André Lefèvre regrette que ia Commission 
ait abandonné la s a n i i o n prévue par le Sénat. 

MM. Fsbry et B.rthou demandent la disjonc­
tion du paragraphe pidvuyai laCommission. pour 
donner des avantages aux jeunes gens pourvus 
du certificat, ainsi qu" celle du paragraphe dé­
fendu par a t André Lefèvre puisque la discus­
sion sera vaine tant que ia Chambre n'aura pas 
voté la loi de recrutement. 

L t «s»MetMa demandée » t r le "Ministre de ht 
Guerre et la Commiss on de l'armée est votée a 
mains levées, fl la pressas unanimité, ainsi que 
la disjonction du paragraphe repris par M. Le­
fèvre. dans le texte du Sénat. 

L'article 13 ainsi amputé est adopté. 
La suite du débat est renvoyée fl jeudi pro­

chain. 

L AFFAIRE DES RHUMS 
Le Président donne lecture de la lettre du 

Procureur général transmise par le Garde des 
Sceaux, demandant à la Commission des marchés 
communication des pièces relatives à l'affaire des 
rhums. 

M. Raoul Péret. — Le Président de la Com­
mission des marchés m'a fait connaître que cette 
Comnvssion ne voyait aucun inconvénient fl cette 
communication. Elle est ordonnée. 

Le Président annonce que la Chambre fixera 
à jeudi la date de la discussion de l'interpellation 
de M. Duguey sur la conférence de M. Caillaux, 
fl Grenoble. 

La séance est levée fl 19 h. 05. Jeudi matin, 
suite du projet sur la culture physique. 

CONSEIL DES MINISTRES 
Par i s , 2 1 m a r s . — Les m i n i s t r e s se s o n t 

réunis ce m a t i n , à l 'E lysée , sous la prési ­
d e n c e de M. Mil lerand. 

La f ê t e de J e a n n e d'Arc 
M. P ierre Marraud. min i s t re de l 'Intérieur, 

a e n t r e t e n u le Conseil , des m e s u r e s a pren­
dre pour assurer , le 8 m a i prochain , la cé lé­
brat ion de la fê te nat iona le de J e a n n e d'Arc, 
créée par la loi d u 1 0 ju i l l e t 1 2 9 0 . 

N o m i n a t i o n s d a n s l ' é ta t -major généra l 
de l 'armée 

M. Bar thou , min i s t re de la Guerre, a sou­
m i s a la s i g n a t u r e du P r é s i d e n t de la R é p u ­
bl ique, les n o m i n a t i o n s s u i v a n t e s , d a n s l 'état-
m a j o r généra l de l ' armée : 

A u grade de généra l de d iv i s ion , l e s g é n é ­
raux de br igade R a g n u e n e a u , Régnier , Four-
nier. H u g u e n o t , de Barescut . 

Au grade de généra l de brigade, les g é n é ­
raux de br igade , a t i tre temporaire , Serr igny . 
IVncbendon , et les co lone l s Maucorps , D e n v i ­
g n e s , Caza las , Ernery, Zeller, F r a n c k . Chopin 
de la Bruyère . 

Troupes co lon ia les : est n o m m é généra l de 
d iv i s ion , le généra l de br igade Andlauer , gé­
néral de brigade, le colonel Pernot . 

Le t ra i t ement d e s aux i l i a i re s 
dans l'administration 

Le Consei l a a u t o r i s é le m i n i s t r e des Fi ­
n a n c e s fl préparer un projet de loi relat i f à la 
rémunérat ion des e m p l o y é s auxi l ia ires de s 
a d m i n i s t r a t i o n s de l 'Etat et de s condi t ions 
de leu r t i tu lar i sat ion , d a n s les s erv i ce s qui 
ont un caractère p e r m a n e n t . 

La ques t ion du pétrole 

Sur la proposi t ion du min i s t re d u C o m ­
merce, le Consei l a mi s a l 'étude ia ques t ion 
du pétrole, b a s é e sur la l iberté d'Importat ion. 

C n projet de loi sera établ i a ce sujet . 

L e s a s s u r a n c e s soc ia l e s 
M- D a n i e l - V i n c e n t , min i s t re dn Travai l , a 

fait approuver un projet de loi relat i f aux 
a s s u r a n c e s s o c i s l e s . Ce projet sera déposé 
aujourd'hui sur le bureau de la Chambre . 

A la Conférenct des AmbatsadMrs 
Les s a n c t i o n s douanières 

Par i s , 2 2 m a r s . — La Conférence dea 
a m b a s s a d e u r s s 'est réunie ce m a t i n , s o n s la 
prés idence de M. Ju le s C a m b o n . 

A l'ordre du jour figurait la lecture du rap­
port r é d i g é par la H a u t e - C o m m i s s i o n inter­
al l iée de s terri toires rhénans , c o n f o r m é m e n t 
aux déc ls lona prises a Londres p s r le Consei l 
s u p r ê m e , cn vue d'établ ir une l igne doua­
nière à l'est de s territoireà o c c u p é s . L'exa­
m e n de ce t t e note a é t é ajourné fl vendredi , le 
g o u v e r n e m e n t br i tannique en a y a n t é t é sa is i 
trop t a r d i v e m e n t pour avoir p u donner des 
ins truct ions & s o n a m b a t s s d e u t 

Notre Souscription poor tes C M t n r s 
de ftoabaix-Tourcoing et leurs < 

VINGT ET UNIEME LISTE 
M M . Loucheur. T h e r s s e n et Cie. 1 0 0 fr. —« 

L e personnel ouvr iers e t e m p l o y é s d n ka «sai­
son Loucheur , T h e r s s e n et Cle. 1 0 4 fr. 50 . — 
Le personnel d e la Coopérat ive l 'Epicerie , k 
Croix, 7 8 fr. 5 0 . — Les chauffeurs,- d o m e s ­
t iques et h o m m e s de v i l le de s m a i s o n s H a n -
nart frères et Mot te -Marquet te réunis e t 
Burel e t Cie, 6 6 fr. — Club Zant i s trqus , 
16 fr. — A n o n y m e , 8 fr. — Après u n e c h a n ­
son chez Carels, 1 4 6 . rue des L o n g u e s - H a i e s , 
0 fr. — Les r a t t a c b e u s e s de c h e s Bernard , 
5 fr. — A n o n y m e , 6 fr. 

Tota l de U M * l i s t e 3 8 0 0 0 

Tota l dea J I l i s tes publ iées . 1 6 1 - 4 7 8 1 5 

Le Problème 
des Réparations 

Ce que dît M. Briand 
P a r i s , 22 m a r s . — Voic i les p a s s a g e s ea­

sen Liels d ' u n e i n t e r v i e w a u Scw-York He­
rald par M. Br iand : 

Je puis certifier que les calculs de la capacité 
de paiement de l'Allemagne ont été faite ea pré­
vision de l'éventualité ia plus défavorable, ea 
éliminant les ressources de la Haute-Silésie. D e a 
lors, quel que puisse être ie résultat du plébiscita 
de dimanche, les chiffres de l'accord de Paria 
représentent à nos yeux le minimum de ce que 
l'Allemagne peut payer, toutes choses étant pri­
ses eu cons démtion. 

La propagande allemande cherche actuellement 
à montrer que les Alliés ont violé le Traité de 
Versailles, parce que les mesures prises par eux 
n'ont pas été prévues dans ce traité. Quand un 
créancier obtient des garanties spéciales, les sti­
pulations les établissant ne peuvent pss consti­
tuer une renonciation aux moyens d'action prévus 
par la loi communs. L'occupation pacifique de 
territoires, l'utilisation pour le paiement de la 
dette d'un Etat récalcitrant des recettes des 
douanes ou de certaines créances de cet Etat , 
sont des mesures qui ont été depuis longtemps 
pratiquées et qui sont sontenues par la loi inter­
na: ionale. De même que les Allemands, quand ils 
vinrent à Londres, croyaient qu'ils pourraient 
compter sur une scission dans les rangs des 
Alliés, i i t comptent maintenant pour éviter de 
payer sur un changement dans la politique amé-

Le message du président Harding a déjà 
produit sur ce point une première et profonde 
réception. Ce n'est pas en cherchant par nn gros­
sier matérialisme, à échapper à ses obligations 
financières les plus sacrées que l'Allemagne 
acquerra la sympathie de la nation américaine. 
do-.i la politique étrngère a toujours été inspirée 
par le plus bsut idéalisme. 

A L'UNION DU COMMERCE 
ET DE L'INDUSTRIE. 

Une conférence de M. Georges 
Blonde! sur la situation écono­
mique de rAttemagne 
Par i s t ; m a r s . — L ' U n i o n d u C o m m e r ç a 

e t de l ' Industr ie pour la d i i e n s e s o c i a l e , 
6 CAL réuni t^ -aujoujU' lmi , d a a » u n i n t i l a i r 
q u e prés ida i t M. L . D u b o i s , d é p u t é , a n ­
c i e n m i n i s t r e , pré s ident de la C o m m i s s i o n 
d e s réparat ions . 

A s e s cô tes a v a i e n t pr i s p lace , à la tab le 
d 'honneur , M. Franço i s Marsal , a n c i e n m i ­
n i s tre ; M- Le Corbei l ler , d é p u t é ; le v i c o m t e 
G u i c h e n , e t de n o m b r e u x m e m b r e s d u par­
l e m e n t et d u Conse i l m u n i c i p a l . 

M. L . D u b o i s a effleLré l e p r o b l è m e d e s 
réparat ions , lequel do i t se poser , e s t i m e -
t-i l , non d'après ce r^ue l ' A l l e m a g n e p e u t 
o u ce qu 'e l l e prétend pouvo ir payer , m a i s 
d 'après c e qu 'e l l e do i t payer . 

M. Georges Blcndel. professeur au Collège de 
France, a exposé ensuite la situation économique 
de l'Allemagne. La tactique à laquelle on a 
recours, a-t-il dit. ne peut nous tromper. Lea 
Allemands savaient qu'à la guerre militaire, suc­
céderait une guerre économique terrible. 

La plupart des industries allemandes sont très 
occupées. L'Allemagne soufr're moins de la crise 
qu" la plupart des autres pays. Ses usines sont 
intactes. Son outillage s'est perfectionné Elle a 
une main-d'œuvre abondante et a pu se procu­
rer des matières premières dans de bonnes con­
ditions. Les grandes sociétés se développant et 
donnent d'énormes dividendes. Le commerce sa 
développe pareillement. 

L'Allemagne peut donc noua payer. Sans doute, 
nous serons obligés d'intervenir plus énergiqne-
ment dans la vie intérieure de ce pays. Il faut 
que par une participation plus ou moins impor­
tante à l'actif économique du pays, nons soyons 
associés aux profits scandaleux que réalisent cer­
taines personnes, et que nous obligions sans pitié 
les hommes qui voudraient redevenir les maîtres 
du monde, à subir les conséquences du crime qu'ils 
ont commis et à réparer le mal qu'ils ont fait. 

Te l e s t , r a p i d e m e n t r é s u m é , l ' e x p o s e q u ' a 
fait M. G e o r g e s B londe l , d e v a n t u n s u d i -
to ire t rès i n t é r e s s é qui l 'a v i v e m e n t a p ­
p l a u d i . 

Petites Nouvelles 
—* A CoBstanuaopie, les autorités française» Tien­

nent de mettre la main «a: une erfani;»tioa bolche-
vij-te eompiWe de onze Russes, dont cinq sont des 
agents bolchevicks dangereux et connus e o n n i ayant 
des attaches avec Mosroa. Cette bande, dont tons les 
membres ont été arrêté!, recevait des •nhaidee 4e 
provenance encore inconnue. 

— Le - Messagère » publie une dépèche de Ripi 
(Province de Rome), annonçant qu'on a découvert ont 
nouvelle source de pétrole qui. pendant 12 h., e four-
ni 8.000 litres. 

— En Angleterre, la Chambre de Commune* rote 
le projet de loi portant la » tppreesiou. i partir du 
31 mar«. des ministères des Transporte maritimes et 
de l*Armement. 

— Le Comité directeur de le fédération dn cesu-
merre et de l'industrie invite les Cbsmbresds euaa-
merrre allemandes 4 ne plus acheter dans les pars de 
l'Entsjute. 

— L'*" Ofânel » reproduit le modèle du nouveau 

Sasseport dent le prix eat fixé h K fr. One*tue vise 
onnere lien an paiement d'un droit de t tr. 40 s*-

testé par l'appo5itioa d'un timbre mobile, bs psi se* 
port et le visa seront gTitoita peur le* iudigsuts. 

— A Paris, des détaillants qui, mabrré h» beisM 
marquée dn prix de le viande de boneherie et de char-
cuterie avaient persisté 4 maintenir les anciens prix, 
!e Parquet a déféré 25 de ees commerçants 4 le cor­
rectionnelle où ils seront jugés mercredi. 

— On signale l'arrivée, daus le port norvégien 
d'Arendal. d'un vapeur letton se dirigeant de Riga 
vers Uull. A bord de ce navire, se trouvaient 4S 
osiaaea contenant 2.600.000 roubles 
gouvernement anglais et éeitiués 4 peyer lu 
acheté en Zoo***.. 

— Le roi d'Espagne souffre d'un refroidis» 
svec une légère fièvre; il garde le chambre. 

— A atitssu lea nationalistes eut envahi te Oerele 
socialiste Us « Porto Osribaldi s. brisent tus aseabass 
et s emparent d'un drapeau range. Uu seeiaUeSs fus 
tué dans la bagarre, au cours de laquelle il f eus éga­
lement plusieurs blessés. 

— Le « Tagblatt s signala que dus giaSniaate im­
portant» ds minerais eut été découvert» Aaas sa jHcb-
tel Gebirge. en nord de la Bavière. L'aualvs* s r*r»« 
lé que lea minerais contenaient ro powrrvntsgs) im­
portant d'or et d'argent et 80 p.c. de ceuafre, 

— Suivant la journel « Hoy », qui donne eusse 
le formation eeas tentes réserves Pedro Mates, Ml Kl 
comme Tua des assassins du président du frssssil 
espagnol aurait déclaré au juge d'instructio* que, 
non seulement il n's psa participé 4 t'atteste*, assis 
qa'il n'en connaît aucunement les auteur». 

— Le ministre des Finances espagnol a déclaré que 
le traité de commerce passé avec le Frasée et bs 
Suisse sera proroge pour deux mois et noa pss peur 
us au, ainsi que. psr erreur, il a été aaaesrcé daM 
ls presse-

— Le presrdest Hsrd ing s nasvasmd « Osssjsftg eau 
•a»sia> spéciale potjj m i l g T i U . 


